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O potencial de longa duração(LTP) é induzido através de re-
ceptores NMDA, sensíveis ao antagonista AP5. Sua manutencão 
e expressão dependem da atuação de receptores AMPA, sensí - 
veis ao antagonista cNnx. Sabe-se aue a tarefa de esquiva i 
nibitória(EI) depende da ativação da LTP pós-treino, bem co 
mo sua expressão até 3h após o treino e no momento do tes= 
te, simultaneamente na amígdala e hipocampo. Isto ocorre em 
intervalos de treino-teste de 24h. Este trabalho visa demont 
trar o efeito do bloqueio da expressão de LTP(atraves de CN 
QX) na amígdala e hipocampo no momento do teste de EI em in 
tervalos de treino-teste mais longos. Para tanto,o CNQX foi 
injetado(atraves de microsseringa e cânula guia revisada na 
histologia) na amígdala e hipocampo no momento do teste de 
EI, 6, 13 e 20 dias após o treino. O CNQX foi amnésico nos 
3 intervalos de tempo. Os dados implicam uma necessidade de 
expressão de LTP no momento do teste de EI na amígdala e hi 
pocampo até 20 dias após o treino. CNPg/PROPESP 
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